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Heloísa Teixeira, 85, 
escritora e feminista

Trajetória da imortal da ABL foi marcada pela inclusão, nos estudos acadêmicos, de linguagens e formas de 
expressão de grupos socialmente discriminados. Após completar 80 anos, abandonou o sobrenome do ex-marido e assumiu o da mãe

A 
escritora e integrante da 
Academia Brasileira de Le-
tras (ABL) Heloísa Teixeira 
morreu, ontem, no Rio de 

Janeiro, aos 85 anos, por complica-
ções de pneumonia e insuficiên-
cia respiratória aguda. Ela estava 
internada na Casa de Saúde São 
Vicente, na Gávea, na Zona Sul do 
Rio. Helô, como gostava de ser cha-
mada, ocupava a cadeira 30 desde 
julho de 2023, que herdou da tam-
bém escritora Nélida Piñon.

Foi a própria Academia que deu 
a notícia da morte de Heloísa, na 
conta que mantém no Instagram. 
Comentou, ainda, sobre a impor-
tância da presença da escritora en-
tre os imortais.

“Nossa querida Helô foi imen-
sa — e deixa um legado incontes-
tável de pensamento crítico, gene-
rosidade e compromisso com uma 
cultura mais justa, plural e inclu-
siva. Eleita em 2023 para a cadei-
ra 30 da Academia Brasileira de Le-
tras, sucedendo a escritora Nélida 
Piñon, Heloísa trouxe à ABL não 
apenas sua brilhante sagacidade 
intelectual, mas, também, um es-
pírito de acolhimento e fraterni-
dade que marcou profundamen-
te todos com quem conviveu”, fri-
sa o comunicado da ABL.

O governador do Estado do Rio 
de Janeiro, Cláudio Castro (PL), 
recorreu ao X (antigo Twitter) pa-
ra lembrar da escritora. “Tivemos 
uma grande perda com a partida 
de Heloísa Teixeira, uma das gran-
des vozes do pensamento feminis-
ta no Brasil. Heloísa foi muito além 
dos livros — foi presença ativa na 
luta pelos direitos das mulheres, 
sempre com olhar atento às peri-
ferias e à cultura popular. Sua con-
tribuição para a literatura, para a 
arte e para o nosso Rio e o país foi 
imensa. Como intelectual, como 
mulher e como cidadã, ela deixa-
rá um legado imortal, que conti-
nuará ecoando para as novas ge-
rações”, publicou no X.

O cantor, compositor e também 
imortal Gilberto Gil despediu-se de 
Helô em publicação no X. “Des-
canse em paz, querida Heloísa Tei-
xeira, mente marcante da literatu-
ra brasileira, imortal da ABL”, dis-
se. Na mesma rede social, a minis-
tra da Cultura, Margareth Menezes, 
salientou que a “obra (de Heloísa) e 
seu compromisso com a literatura 
e a valorização das vozes femininas 
seguem vivos”. Ainda no X, a Anis-
tia Internacional Brasil lamentou a 
morte de Helô — de cuja entidade 
era conselheira.

A poetisa Ana Cristina César 
publicou, na conta que mantém 
no X, uma foto ao lado de Heloísa 

tirada em 1970 como forma de ho-
menagear a escritora. O jornalista, 
escritor e curador Amir Labaki res-
saltou que Heloísa “nos ajudou a 
entender as mutações e traduções 
do Brasil por mais de meio século. 
Ensinava a pensar, ia à luta, saca-
va antes, inspirava tanto”. A Fun-
dação Biblioteca Nacional, que é 
ligada ao Ministério da Cultura, 
salientou que “Heloísa contribuiu 
significativamente ao cenário cul-
tural do Brasil, destacando-se não 
só como escritora, mas também 
como intelectual”.

Cláudia Costin, economista e 
ex-secretária de Cultura do esta-
do de São Paulo no governo de Ge-
raldo Alckmin, publicou no X que 
“Heloísa Teixeira mudou rumos 
do feminismo e da crítica cultu-
ral no Brasil. Intelectual da Aca-
demia Brasileira de Letras, tinha 
85 anos e abandonou o sobreno-
me Buarque de Hollanda já octo-
genária”. A prefeita de Juiz de Fora 

(MG) Margarida Salomão (PT) pu-
blicou que “Heloísa foi uma perso-
nagem central da cena cultural do 
final do século XX, em particular 
por seu papel na organização do 
que chamamos de poesia margi-
nal. Foi, ainda, importante voz in-
dependente na crítica literária. A 
República das Letras está de luto”.

Nascida em Ribeirão Preto 
(SP), Heloísa mudou-se com a 
família para o Rio de Janeiro aos 
quatro anos. Filha de um médico 
e professor, e uma dona de casa, 
teve três filhos — os cineastas Lu-
la, André e Pedro.

Novo nome

A escritora tomou posse na ABL 
em 28 de julho de 2023 com uma 
nova identidade. Onze dias antes 
da cerimônia, ela tinha deixado de 
usar o sobrenome do primeiro ma-
rido, o advogado e galerista Luiz 
Buarque de Hollanda. Aos 83 anos, 

passou a adotar o sobrenome ma-
terno Teixeira. A relevância do gesto 
para ela resultou em uma tatuagem 
nas costas com o nome completo.

O presidente da ABL, Merval 
Pereira, destacou que a acadêmi-
ca, quando foi eleita, assinava-
se Heloísa Buarque de Hollanda. 
Mas, na diplomação, já era seu no-
me de nascimento.

“Tem uma hora que a ficha cai, 
principalmente, com a coisa femi-
nista. De repente, falei: ‘Caraca, te-
nho o nome do marido’”, disse He-
loísa, em entrevista, justificando 
porque readotou o nome da mãe.

Formada em letras clássicas 
pela Pontifícia Universidade Ca-
tólica (PUC-Rio), com mestrado 
e doutorado em literatura bra-
sileira na Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) e pós-
doutorado em sociologia da cul-
tura na Universidade de Colum-
bia, em Nova York, foi diretora do 
Programa Avançado de Cultura 

Contemporânea da Faculdade de 
Letras da UFRJ. Lá, coordenou o 
Laboratório de Tecnologias So-
ciais, do projeto Universidade das 
Quebradas, e o Fórum M, espaço 
aberto para o debate sobre a ques-
tão da mulher na universidade.

Reconhecida como uma das 
principais vozes do feminismo 
brasileiro, ressaltou, durante o 
discurso de posse, a disparidade 
de gênero dentro da própria ABL. 
“Ainda somos pouquíssimas nes-
ta casa: apenas 10 mulheres fo-
ram eleitas acadêmicas, contra 
um total de 339 homens, o que re-
flete a desigualdade entre a elei-
ção de homens e mulheres na 
ABL”. A Academia foi inaugurada 
em 20 de julho de 1897.

Heloísa foi eleita com 34 dos 37 
votos e fez questão de afirmar seu 
alinhamento com o projeto de re-
novação da ABL. “Esse atual pro-
jeto de abertura me fascina. E isso 
não é nem o começo. Tem que ter 

mulher, negro, índio. Porque são 
excelentes também. Isso é o Brasil, 
a democracia. Eu estou muito feliz 
de chegar nesse momento na Aca-
demia”, afirmou na posse.

Na obra literária de Heloísa, 
destacam-se: 26 Poetas Hoje, de 
1976, no qual reúne poemas da 
amiga Ana Cristina César, além de 
Cacaso e Chacal; Macunaíma, da 
literatura ao cinema, de 1978, so-
bre a influência do personagem 
do escritor Mário de Andrade nas 
artes brasileiras; Guia Poético do 
Rio de Janeiro, de 2001; Asdrúbal 
Trouxe o Trombone: memórias de 
uma trupe solitária de comedian-
tes que abalou os anos 70, de 2004, 
sobre os histórico grupo que mu-
dou a cena teatral brasileira; e Fe-
minista, eu?, de 2022.

O velório será hoje, na sede da 
ABL, no Centro do Rio. Na home-
nagem, será exibido o documen-
tário “Helô”, feito por seu filho Lu-
la Buarque. (Com Agência Brasil)

 » FABIO GRECCHI

Ao assumir a cadeira antes ocupada por Nélida Piñon, Heloísa lamentou as poucas mulheres na história da ABL
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A Comissão de Limites da 
Plataforma Continental (CLPC) 
das Nações Unidas publicou 
uma resolução que reconhece 
a ampliação do território marí-
timo brasileiro em mais 360 mil 
km2, no litoral norte. Dessa for-
ma, o Brasil passa a ser sobera-
no na Margem Equatorial e a ter 
direito de explorar solo e subso-
lo marinho de um local rico em 
minerais e petróleo.

A área agregada equivale ao 
tamanho da Alemanha. Isso re-
presenta que o limite da pla-
taforma continental brasileira 
supera as 200 milhas náuticas 
(370 km) de faixa de mar, sobre 
a qual possui domínio e direitos 

de exploração. A região fica entre 
a foz do Rio Oiapoque, no Pará, 
ao litoral norte do Rio Grande do 
Norte. Além disso, abrange as ba-
cias sedimentares da foz do Rio 
Amazonas, Pará-Maranhão, Bar-
reirinhas, Ceará e Potiguar.

A ampliação da plataforma 
continental foi um pedido feito 
pelo Brasil ao CLPC, órgão téc-
nico da ONU que tem a função 
analisar os pedidos dos estados 
costeiros para estabelecer o limi-
te exterior da plataforma conti-
nental para além das 200 milhas 
— como deve ser respeitado por 
todas as nações litorâneas signa-
tárias da Lei do Mar. A decisão fa-
vorável saiu na quarta-feira.

“A região da Margem Equato-
rial que a Petrobras atualmen-
te tem interesse está dentro das 
200 milhas. Mas pode haver al-
gum bloco de petróleo descober-
to além dessa faixa, e que só o Es-
tado brasileiro tem, agora, o di-
reito de explorar”, disse o diretor 
de Hidrografia e Navegação da 
Marinha, vice-almirante Marco 
Antônio Linhares Soares.

A nova área não é a mesma 
que a Petrobras tenta obter licen-
ça para perfuração de petróleo, 
mas também faz parte da Mar-
gem Equatorial — um importan-
te potencial petrolífero, que vem 
trazendo embates entre o Go-
verno Federal e ambientalistas. 

De um lado, o governo entende 
que explorar a riqueza deste re-
curso pode trazer retorno finan-
ceiro ao País. Do outro, defenso-
res da pauta ambiental destacam 
riscos para o ecossistema e agra-
vamento do aquecimento global 
com aumento da produção de 
energia fóssil.

Pelo lado ambiental, o argu-
mento é de que a continuida-
de da produção de energia fós-
sil pelo Brasil contribuirá pa-
ra agravar ainda mais o aque-
cimento global, além de com-
prometer a imagem de lideran-
ça climática que o país busca 
construir à frente da COP30, em 
novembro, em Belém.

Brasil agrega área equivalente à Alemanha

MARGEM EQUATORIAL

Ambientalistas pressionam governo para não explorar petróleo na Margem

Raimundo Paccô/Esp.CB/D.A Press

Ainda somos pouquíssimas nesta casa: apenas 10 
mulheres foram eleitas acadêmicas, contra um 
total de 339 homens, o que reflete a desigualdade 
entre a eleição de homens e mulheres na ABL”

Trecho do discurso de Heloísa ao assumir a cadeira 30 da ABL

Nossa querida Helô foi imensa — e deixa um 
legado incontestável de pensamento crítico, 
generosidade e compromisso com uma cultura 
mais justa, plural e inclusiva”

Trecho da nota da ABL

A obra (de Heloísa) e seu compromisso com a 
literatura e a valorização das  
vozes femininas seguem vivos”

Publicação da ministra da Cultura, Margareth Menezes

Descanse em paz, querida Heloísa Teixeira, mente 
marcante da literatura brasileira, imortal da ABL”

Publicação do cantor, compositor e também imortal Gilberto Gil
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